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-----------------      vida paroquial e eclesial     ----------------

                    MÃE É MÃE
Mãe é mãe! Não existe nenhuma outra explicação
Por que ser mãe é um milagre que não se explica
É ter todo amor do mundo num pequeno coração
E nos lábios um sorriso, enquanto a alma grita

E não há riquezas nem valores neste mundo
Que se possam comparar ao valor de possuir
O amor de mãe, um senƟ mento profundo
Que não se pode explicar, tão somente senƟ r

E se este imenso amor pudesse ser medido
Seria pelas lágrimas derramadas em oração
Cada vez que uma mãe, ora pelo fi lho querido
Suplicando ao Senhor por sua vida e proteção

E nem as fl ores que desabrocham na primavera
Ou as estrelas que no céu refl etem seu brilho
Podem comparar-se com a visão sublime e bela
Que é ver uma mãe, quando amamenta seu fi lho

Mãe é mãe! Que amor como este na terra temos visto?
Como descrever, defi nir, ou achar outro amor igual?
Somente no céu, no incomparável amor de Cristo
O amor que tudo supera, a fonte do amor maternal
                                                                                                            Norma Penido

MAIO - MÊS DE MARIA - todos os dias oração do Terço às 18h na Igreja
RENOVAMENTO CARISMÁTICO - ADORAÇÃO na terça, dia 5 maio às 21h na igreja.
GRUPO MISSIONÁRIO PAROQUIAL - reunião na quarta, dia 6 maio, 21.30h no salão.
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA OAZ - missa, na quinta dia 7 de maio, às 11h
MENSAGEM DE FÁTIMA - ADORAÇÃO na quinta, dia 7 de maio às 14.30h na igreja
AVALIAÇÃO DA VISITA PASCAL- para todos os parƟ cipantes das 11 cruzes.
     quinta, dia 7 de maio, às 21h no salão paroquial.

CATEQUESE - FESTA DA PALAVRA - 4º ano: sábado, dia 9 de maio, às 16h na igreja.
        - FESTA DA VIDA - 8º ano: sábado, dia 9 de maio, às 19h na igreja.

IAM - ‘OLIVEIRINHAS’ - encontro, no domingo 10 de maio, das 10h às 12h no salão.

CASAIS JUBILADOS AO LONGO DE 2026 (10, 25, 50 e 60 anos de casamento)
reunião de preparação para os casais da Vigararia de OAZ/SJM
no domingo, 10 de maio, às 15.30h na salão paroquial de S.Tiago de Riba Ul

JORNADA MISSIONÁRIA EM CUCUJÃES, SMBN - CONFERÊNCIA: 
 - Bem Aventurados os que têm fome e sede de JusƟ ça (Dra. Carla Rodrigues)
 - Apresentação de 2 livros do P. Artrur de Matos (Ex-Diretor da revista Boa Nova)
  sábado, 9 de maio, das 9.30h às 12.30h no Seminário das Missões, Cucujães

FESTAS EM HONRA DE NOSSA SENHORA DE LA-SALETTE 2026
A Associção Associação Festas de Nossa Senhora de La SaleƩ e pede para informar 
que já começou o peditório de rua para as Festas.  «As Festas de Nossa Senhora 
de La SaleƩ e devem manter a consistência que têm assumido nos úlƟ mos anos, 
conciliando animação, tradição religiosa e programação para diferentes públi-
cos. Julgo que é bom mantermos esta regularidade”, afi rmou o vice-presidente 
da Câmara Municipal, Rui Luzes Cabral, na sessão que serviu para dar a conhecer 
o programa das festas 2026 e também o grupo de trabalho responsável pela orga-
nização, liderado por Acácio Silva, presidente da direção da Associação Festas de 
Nossa Senhora de La SaleƩ e. A generosidade de todos é importante para o sucesso 
e dignidade desta trabalho em favor da comunidade. Colaboremos.



Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João (14, 1-12)
«Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Não se perturbe o vosso coração. 
Se acreditais em Deus, acreditai também em Mim. Em casa de meu Pai há muitas 
moradas; se assim não fosse, Eu vo-lo teria dito. Vou preparar vos um lugar e virei 
novamente para vos levar comigo, para que, onde Eu estou, estejais vós também. 
Para onde Eu vou, conheceis o caminho». Disse Lhe Tomé: «Senhor, não sabemos 
para onde vais: como podemos conhecer o caminho?» Respondeu lhe Jesus: «Eu sou 
o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vai ao Pai senão por Mim. Se Me conhecês-
seis, conheceríeis também o meu Pai. Mas desde agora já O conheceis e já O vistes». 
Disse Lhe Filipe: «Senhor, mostra nos o Pai e isto nos basta». Respondeu lhe Jesus: 
«Há tanto tempo que estou convosco e não Me conheces, Filipe? Quem Me vê, vê o 
Pai. Como podes tu dizer: ‘Mostra nos o Pai’? Não acreditas que Eu estou no Pai e o 
Pai está em Mim? As palavras que Eu vos digo, não as digo por Mim próprio; mas é o 
Pai, permanecendo em Mim, que faz as obras. Acreditai Me: Eu estou no Pai e o Pai 
está em Mim; acreditai ao menos pelas minhas obras. Em verdade, em verdade vos 
digo: quem acredita em Mim fará também as obras que Eu faço e fará ainda maiores 
que estas, porque Eu vou para o Pai». Palavra da salvação. 

DOMINGO V DA PÁSCOA                                      Evangenlho/refl exão

A liturgia do quinto domingo do tempo pascal convida-nos a olhar para a comunidade 
nascida da cruz e da ressurreição, a comunidade da Nova Aliança. É uma comunidade 
que vive de olhos postos em Jesus ressuscitado, que percorre o caminho que Ele apontou 
e que, enquanto caminha, testemunha diante do mundo a vida e a salvação de Deus.
A primeira leitura apresenta-nos alguns traços que defi nem a Igreja de Jesus: é uma 
comunidade santa, embora formada por homens pecadores; é uma comunidade estru-
turada hierarquicamente, mas onde o serviço da autoridade é exercido no diálogo e na 
parƟ lha; é uma comunidade de servidores, que recebem dons de Deus e que põem es-
ses dons ao serviço dos irmãos; e é uma comunidade animada pelo Espírito, que vive do 
Espírito e que recebe do Espírito a força de ser testemunha de Jesus na história.
A segunda leitura apresenta a nova comunidade nascida de Jesus como um “templo 
espiritual”, do qual Cristo é a “pedra angular” e os cristãos as “pedras vivas”. Os que inte-
gram essa comunidade consƟ tuem um “povo sacerdotal”, cuja missão é oferecer a Deus 
o verdadeiro culto: uma vida vivida na obediência aos planos do Pai e no amor incondi-
cional aos irmãos.
No Evangelho Jesus garante aos seus discípulos que nunca os abandonará e defi ne o 
“caminho” que eles devem percorrer para chegarem à “casa do Pai”: é o mesmo “camin-
ho” que Ele seguiu, o “caminho” da obediência a Deus e da doação total ao serviço dos 
irmãos. Os que acolhem esta proposta encontram a vida em plenitude e são acolhidos na 
família de Deus – a família do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Como praƟ car a devoção dos cinco primeiros sábados?
Reparar=consertar, endireitar, corrigir. A resposta do homem deve ser reparação através 
da adoração, oração e sacriİ cio. Na tradição católica romana, um ato de reparação é 
uma oração ou devoção com a intenção de expiar os “pecados dos outros” e os prórios, 
por exemplo, para reparar o pecado da blasfêmia, os sofrimentos de Jesus Cristo ou 
como atos de reparação à Virgem Maria.
Para realizar perfeitamente esta devoção reparadora devemos fazer, durante os cinco 
primeiros sábados de cinco meses seguidos, na intenção geral de reparar nossos pró-
prios pecados e os de toda a humanidade contra o Coração Imaculado de Maria, quatro 
atos de piedade:
1 – A Confi ssão: pode ser feita no primeiro sábado ou antes, ainda que oito dias ou 
mais antes, se for impossível ou muito diİ cil se confessar no dia. É importante estar 
em estado de graça no primeiro sábado do mês, a fi m de fazer comunhão reparado-
ra. Esta intenção reparadora não precisa ser dita ao confessor, mas apenas colocada 
mentalmente diante de Deus antes da Confi ssão. Nosso Senhor disse a Irmã Lúcia que 
se esquecermos da intenção reparadora, podemos colocar esta na Confi ssão seguinte, 
aproveitando a primeira ocasião que Ɵ vermos para nos confessar.
2 – O Terço: a tradicional oração mariana do Terço também faz parte da devoção dos 
cinco primeiros sábados, que deve ser rezado na intenção da reparação do Imaculado 
Coração de Maria.
3 – Os 15 minutos de meditação sobre os mistérios do Rosário: Nossa Senhora pediu 
que fi zéssemos companhia a ela durante pelo menos 15 minutos, meditando sobre os 
15 mistérios do Rosário, em espírito de reparação ao seu Imaculado Coração. Não pre-
cisamos meditar todo primeiro sábado sobre todos os 15 mistérios. Podemos meditar 
apenas um, dois, três ou mais mistérios, conforme a nossa escolha pessoal. Também é 
possível meditar os mistérios do Rosário conforme o Tempo Litúrgico..
4 – A comunhão: é o ato essencial desta devoção reparadora. Para compreender bem a 
sua importância, recordemos a devoção da comunhão das nove primeiras sextas-feiras, 
em reparação das ofensas contra o Sagrado Coração de Jesus, e a comunhão milagrosa 
dada aos três Pastorinhos de FáƟ ma, pelo Anjo da Guarda de Portugal, no outono de 
1916, de caráter eminentemente reparador.
Esta práƟ ca da devoção reparadora como um todo pode ser também feita no domingo 
que segue o primeiro sábado, desde que seja, por moƟ vos justos...

As aparições em Pontevedra (1925-1926) foram visões marianas relatadas pela Irmã 
Lúcia, vidente de FáƟ ma, no convento das Doroteias em Espanha. Nossa Senhora e 
o Menino Jesus pediram a devoção reparadora dos 5 primeiros sábados para conso-
lar o Imaculado Coração de Maria. Estas aparições, aceites pela Igreja, consolidam a 
Mensagem de FáƟ ma.  Principais Aparições e Mensagens:
* 10 de Dezembro de 1925: Nossa Senhora, com o Menino Jesus ao lado, mostrou a 
Lúcia um coração rodeado de espinhos. Foi revelada a devoção dos cinco primeiros 
sábados (confi ssão, comunhão, terço e 15 minutos de meditação) para reparar os 
pecados contra o Imaculado Coração.
* 15 de Fevereiro de 1926: O Menino Jesus apareceu novamente a Lúcia no quintal do 
convento. Perguntou se a devoção Ɵ nha sido espalhada e abordou a necessidade de 
espalhar a devoção reparadora, apesar das difi culdades com os confessores. 
O Santuário de FáƟ ma promove uma  exposição temporária “Refúgio e Caminho”, que 
assinala esta data, estas aparições e a vida de Lúcia. Estará aberta até outubro de 2027

«Não acreditas 
que Eu estou 

no Pai 
e o Pai está 
em Mim?»


